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Dia Hora Intenções 

 
Terça 

08 

07:00 
 

11:00 
 
 
 
 
 
 
 
 

- Povo de Deus. 
 
- Familiares de Manuel Esteves (13/15) (pg); 
- Familiares de Helena Esteves (14/15) (pg); 
- Maria Rita Vieira de Melo (9/12) m. c. sobrinha Maria dos Prazeres 
Morais de Melo Oliveira (pg); 
- Maria Leonor da Silva Guerreiro da Franca - m. c. Família; 
- Nossa Senhora de Fátima - m. c. Filomena; 
- António da Cunha Redondo, Manuel Redondo Martins, Vítor Ma-
nuel Redondo Martins e João da Cunha Redondo - m. c. Inês Redon-
do. 

Quinta 
10 

18:00 
 

- Alfredo de Jesus Ferreira e Familiares - m. c. Esposa; 
- Florinda Bota Ribeiro de Carvalho, Marido e Familiares (70/70) - m. 
c. Filha (pg); 
- José António Cerqueira, Sogros e cunhada Rosalina - m. c. Esposa; 
- Rosa Barbosa Correia - m. c. afilhado Venâncio (pg). 

 
Sábado 

12 
19:15 

- Maria Ascensão Oliveira Pimenta Vieitas - m. c. Marido e Filhos; 
João Dias Fernandes - m. c. Família; 
- Maria Gracinda Ferreira Pimenta Martins, Hermes Oliveira Pimenta, 
João Ferreira Pimenta e Familiares  - m. c. Família. 

Dom. 
13 
 

 
07:00 

 
11:00 

 
 
 
 
 

III Domingo do Advento 

- Povo de Deus. 
 
- Amândio Baptista Gonçalves, Cândida Martins de Lima e Marido 
(8/10) - m. c. Maria da Conceição Martins de Barros (pg); 
- Santíssimo Sacramento - m. c. Graça Magalhães (pg). 
 

- Temos a igreja ampliada. O salão paroquial é prolongamento da nossa Igreja. As 
pessoas podem participar na Eucaristia, comungar com as mesmas regras de higieni-
zação e segurança. 
- No próximo fim de semana, a equipa de acolhimento para as celebrações de culto, é 
a equipa das Catequistas. Obrigado.  Iª Leitura: Is 61, 1 - 2a. 10 - 11; 

Salmo Responsorial: Lc 1.; 

IIª Leitura: 1 Tess 5, 16 - 24; 

Evangelho: Jo 1, 6 - 8. 19 - 28. 

O JOANINO 
Nº 1116 – 06 a 12 de Dezembro de 2020 

II DOMINGO DO ADVENTO 

A liturgia do segundo domingo de Advento constitui um veemente apelo ao reencontro do 
homem com Deus, à conversão. Por sua parte, Deus está sempre disposto a oferecer ao ho-
mem um mundo novo de liberdade, de justiça e de paz; mas esse mundo só se tornará uma 
realidade quando o homem aceitar reformar o seu coração, abrindo-o aos valores de Deus. 

Na primeira leitura, um profeta anónimo da época do Exílio garante aos exilados a fidelida-
de de Jahwéh e a sua vontade de conduzir o Povo - através de um caminho fácil e direito - em 
direção à terra da liberdade e da paz. Ao Povo, por sua vez, é pedido que dispa os seus hábitos 
de comodismo, de egoísmo e de auto-suficiência e aceite, outra vez, confrontar-se com os 
desafios de Deus. 

No Evangelho, João Baptista convida os seus contemporâneos a acolher o Messias liberta-
dor. A missão do Messias - diz João - será oferecer a todos os homens esse Espírito de Deus 
que gera vida nova e permite ao homem viver numa dinâmica de amor e de liberdade. No 
entanto, só poderá estar aberto à proposta do Messias quem tiver percorrido um autêntico 
caminho de conversão, de transformação, de mudança de vida e de mentalidade. 

A segunda leitura aponta para a parusia, a segunda vinda de Jesus. Convida-nos à vigilância 
- isto é, a vivermos dia a dia de acordo com os ensinamentos de Jesus, empenhando-nos na 
transformação do mundo e na construção do Reino. Se os crentes pautarem a sua vida por esta 
dinâmica de contínua conversão, encontrarão no final da sua caminhada terrena "os novos 
céus e a nova terra onde habita a justiça".                                                        In “Dehonianos” 



 LITURGIA DA PALAVRA 
III Domingo do Advento 

13 de Dezembro o de 2020 
 
Primeira Leitura: 

Leitura do Livro de Isaías  
O espírito do Senhor está sobre mim, 

porque o Senhor me ungiu e me enviou a 
anunciar a boa nova aos pobres, a curar 
os corações atribulados, a proclamar a 
redenção aos cativos e a liberdade aos 
prisioneiros, a promulgar o ano da graça 
do Senhor. Exulto de alegria no Senhor, a 
minha alma rejubila no meu Deus, que 
me revestiu com as vestes da salvação e 
me envolveu num manto de justiça, como 
noivo que cinge a fronte com o diadema e 
a noiva que se adorna com as suas jóias. 
Como a terra faz brotar os germes e o 
jardim germinar as sementes, assim o 
Senhor Deus fará brotar a justiça e o lou-
vor diante de todas as nações.  

Palavra do Senhor.  
Salmo Responsorial: 

Exulto de alegria no Senhor. 
Ou: A minha alma exulta no Senhor.  

Segunda Leitura: 
Leitura da Primeira Epístola do apósto-

lo São Paulo aos Tessalonicenses  
Irmãos: Vivei sempre alegres, orai sem 

cessar, dai graças em todas as circunstân-
cias, pois é esta a vontade de Deus a vos-
so respeito em Cristo Jesus. Não apagueis 
o Espírito, não desprezeis os dons proféti-
cos; mas avaliai tudo, conservando o que 
for bom. Afastai-vos de toda a espécie de 
mal. O Deus da paz vos santifique total-
mente, para que todo o vosso ser – espíri-
to, alma e corpo – se conserve irrepreen-
sível para a vinda de Nosso Senhor Jesus 
Cristo. É fiel Aquele que vos chama e 
cumprirá as suas promessas.  

Palavra do Senhor.  
Aleluia: Is 61, 1 

O Espírito do Senhor está sobre mim:  
enviou-me a anunciar a boa nova aos 
pobres.  
Evangelho: Jo, 1, 6 - 8. 19 - 28 

VIDA CRISTÃ 
 

- No dia 2 de Dezembro do corrente 
ano, faleceu o Senhor  Joaquim José Cer-
queira, marido de Emília Cerqueira 
Gonçalves, aos 88 anos. 

Esteve em câmara ardente no Monu-
mento de Cristo Rei (reservado à família). 
Aqui, pelas 15:30 horas, do dia 3 de De-
zembro, teve início a celebração exequial. 

Foi a sepultar ao cemitério local da Ri-
beira. 

A missa de sétimo dia, foi celebrada, às 
18:00 horas, do dia 4 de Dezembro, na 
Igreja Paroquial. 

As mais sentidas condolências. 
 

SÃO JOÃO BAPTISTA  
 

Benzida a imagem de São João Baptis-
ta, criada uma Comissão de honra para a 
angariação de fundos para custear a ima-
gem, publico as primeiras ofertas entre-
gues: 
Anónimo                                      100.00 € 
José de Jesus Fernandes/Ribeira    150.00 € 
Alice Maria Oliveira Dias/Paradela 30.00 € 
José de Sousa/Talharezes                      20.00 € 
Família Dias/Talharezes                        30.00 € 

Soma  330.00 € 
A partir de agora, a Comissão de Honra 

vai passar de casa em casa a recolher as 
ofertas para a imagem de São João Bap-
tista. Todos quantos pretendam recibo, 
devem informar as responsáveis pela an-
gariação dos fundos. 

Que São João Baptista a todos nos pro-
teja. 

 
SABER APRENDER… 

(cont) 

A Consagração Eucarística, na minha 
experiência como cientista e crente, vai 
muito, mas muito para além de uma ques-
tão de realidade física, tocando antes o 
âmago da realidade em si mesma. Isto é, 
reconhecendo que a Realidade é uma 
eterna surpresa, Jesus presente na Euca- 

ristia toca TODA a Realidade, com as 
suas múltiplas e insondáveis manifesta-
ções, relações, e não um aspecto particu-
lar da mesma. **Ou seja, a grandeza da 
Eucaristia está no facto de ser um Misté-
rio maior que o tamanho do Universo 
(conhecido e desconhecido), e estar tão 
próximo de cada um de nós que até o 
podemos comer. 

A vida interior, onde a Eucaristia mais 
exerce a sua ação, fica em perigo quando 
damos corpo a ideias contrastantes como 
a higienização das mãos e a higienização 
da alma. Pois, significa que nos desliga-
mos da questão fundamental que vivemos 
no tempo presente — «Senhor, o que me 
queres dizer com tudo isto?» 

Se metade da minha cara se tapa, mais 
terei de falar com a metade que os outros 
vêem. 

Se me sinto sufocado com a máscara, 
posso oferecer esse sofrimento pela con-
versão dos pecadores. 

Se tenho medo da proximidade dos 
outros pelo risco de ser contagiado, posso 
lembrar-me de que a distância é um sim-
ples dar espaço para que o outro se sinta 
seguro e amado. 

Se acredito, realmente, que Jesus está 
presente na Eucaristia, não é a preocupa-
ção da Igreja com a higienização que me 
leva a colocar essa presença em questão. 

Ou abraçamos a oportunidade que a 
pandemia nos dá de ter uma vida plena e 
profunda, que não se deixa esmorecer 
com os detalhes, mas usa-os como passos 
no caminho de santificação pessoal e 
coletiva, ou estamos a perder o nosso 
tempo de vida espiritual. 

A ação de Deus ocorre nos processos, 
não nos meios, ou fins. Como cientista, o 
maior desafio não está em produzir arti-
gos para aumentar as métricas pelas quais 
sou avaliado, mas em manter puro o dese-
jo de saber e a curiosidade em relação a 
tudo o que existe no mundo. Os processos 
são o que realmente gera dinâmica neste 
mundo. Resultam do cruzamento de inú-

meras histórias, e ninguém sabe por onde 
tudo começou, e para onde tudo se dirige. 
É um jogo infinito como infinito é Aque-
le que o criou. Deus intervém a partir do 
interior dos processos. Daí que não seja 
muitas vezes evidente o seu agir, uma vez 
que o não-intervencionismo implica a 
discrição, o silêncio, o respeito pelo espa-
ço e a serenidade sem tempo. 

Eu compreendo que não vivemos num 
tempo fácil. Parece que tudo desmorona à 
nossa volta. Até os rituais a que estáva-
mos habituado parecem ser postos em 
causa. Mas o que devíamos por em causa 
é a vida antes da pandemia. O que a pan-
demia mostrou é que não estávamos pre-
parados, ou suficientemente desapegados 
da vida anterior, para acolher a vontade 
de Deus no momento presente. 

Não baixemos os braços. Aproveitemos 
esta oportunidade para trabalhar em nós a 
profundidade espiritual. Peçamos a Deus 
a luz para entender o essencial de cada 
aspeto da nossa vida. Seja na doença, na 
prevenção, na distância, ou higienização. 

«Fizeste-nos, Senhor, para ti, e o nosso 
coração anda inquieto enquanto não des-
cansar em ti.» 

É o que dizia Santo Agostinho, e é o 
que podemos dizer, hoje, em cada mo-
mento de oração. A inquietude pode ser o 
sinal de que algo em mim tem de mudar. 
A inquietude tira-me do conformismo de 
uma vida sem dificuldades. Talvez o re-
pouso em Deus se encontre nos mais pe-
quenos e conscientes gestos de amor. 
Nem que seja com o higienizar das mãos 
antes de O receber. 

Miguel Oliveira Panão, in “Ecclesia” 
 

PENSAMENTO 
 
“Só quem sofre é capaz de entender o 

sofrimento dos outros.”              L. Oliveira 

 
“O homem é o único ser sensível que se 

destrói a si próprio em estado de liberda-
de.” 

Saint-Pierre 


